
Congrésso declara 
Fragelli manobra sessão para 

vacância e 
vetar apartes e deixa Fern 

assume Ptodr 
a e Ulysses fora 
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não encontra lugar na mesa. 
Fragelli proclama Sarney como 
presidente efetivo do Brasil e 
se levanta. Na saída, Ulysses 
não esconde sua contrarieda-
de com o episódio. 

O Congresso Nacional decla-
rou, ontem, em reunião extraor-
dinária que demorou ,  exatos 
dois minutos, a vacância da 
Presidência da República e a 
assunção definitiva de José Sar-
ney à Chefia do Governo. O pre-
sidente do Senado, José Frage.- 

-- que preside as sessões con-
juntas do Congresso --, imedia-
tamente após a formalização da 
vacância, deu a sessão por e 
cerrada, para evitar qualqu 
tentativa de "questão de o 
dem" que algum parlamenta 
até mesmo por exibicionism 
pudesse levantar durante a re 
nião conjunta do Senado e d 
Câmara. 

O deputado Ulysses Guim 
rães, presidente da Câmara, e 
ministro Fernando Lyra, d 
Justiça, chegaram atrasado 
para a sessão. Eles subiram 
Mesa Diretora dos trabalhos, j 
quando Fragelli lia a mens 
gem de Sarney comunicand 
oficialmente o falecimento d 
Tancredo. Mas nenhum do 
membros da Mesa cedeu seu 1 
gar para Ulysses. Fernand 
Lyra chegou a colocar mão n 
ombro de Fragelli, par 
adverti-lo da sua presença e 
de Ulysses. Mas o presidente d 
Congresso, que já encerrava 
leitura da mensagem, deu po 
finda a sessão. Ulysses ficou vi-
sivelmente contrariado •com 
Fragelli. Chegam mesmo a co-
mentar que o presidente da Câ-
mara fora desconsiderado. 
ministro da Justiça ressalto 
que o relógio do plenário da C - 
mara está sempre, adiantad 
motivo pelo qual ele e Ulysse 
não haviam chegado a tempo de 
participar do inicio da• sessão. 

MENSAGEM DE SARNEY 

Com as cadeiras do plenário 
da Câmara ocupadas por cerca 
de 250 parlamentares, entre se-
nadores e deputados — e as ga 
lerias praticamente vazias pel 
dificuldade de acesso do públi 
co, a sessão extraordinária d 
Congresso transcorreu exata 
mente do seguinte modo: 

"O Sr. presidente (José Fra 
gelli) — declara aberta a ses 
são. Senhoras e senhores con 
gressistas: como é público e no 
tório, após luta tenaz contra en 
fermidade que o acometeu 
acompanhada comovidament 
por todos os brasileiros, o presi 
dente Tancredo Neves veio a fa 
lecer. Vago o cargo de Presi 
dente da República ao Vice 
Presidente, Sua Excelência 
Senhor Dr. José Sarney, que j 
prestou, perante o CongresS 
Nacional, a 15 de março do cor 
rente ano, o compromisso con 
titucional e encontra-se, desci 
então, no exercício da presidên 
cia em virtude do impediment 
do titular, cabe exercer, com 
sucessor do presidente eleito 
agora falecido, o cargo de Pre 
sidente da República, nos ter 
mos do art. 77, "caput" da Le 
Maior. Passo a ler a Mensage 
ng 232, datada de 21 do corrente 
do Exmg Sr. Presidente da Re 
pública, à presidência do Sena 
do Federal. "Em() Sr. presi 
dente do Senado Federal: co 
imenso pesar, que é a expressã 
do sentimento nacional, curripr 
o doloroso dever de comunica 
a Vossa Excelência o faleci 
mento, ocorrido nesta data, d 
Excelentíssimo senhor Douto 
Tancredo de Almeida Neves, 
Presidente da República eleito. 
Em decorrência desse fato, te  

a mesa 
ho a honra de informa a Vossa 
xcelência que continuo a exer-

cer, agora na qualidade de su-
cessor, o cargo de Presidente 
da República, na forma do arti-
o 77 da Constituição Federal. 
rasília, em 21 de abril de 1985. 
osé Sarney". Está encerrada a 
ssão". 

CIDENTE 

Vários parlamentares, após a 
ssão do Congresso, comenta-

am entre si, longe da impren-
, o quase incidente suscitado 

elo deputado Ulysses Guima-
es e pelo ministro Fernantio 

yra. Pelo Regimento Comum 
do Congresso, segundo disse- 

m esses 'parlamentares, as 
uniões conjuntas são presidi-

as pela Mesa Diretora do Se-
ado, sentando-se nas cadeiras 

senadores que integram ''a 
esa. Em determinadas soleni-
des festivas, nelas também 
dem sentar o presidente da 

âmara e, a convite, o presi-
nte do Supremo Tribunal Fe-
ral. A sessão de ontem, po-
m, não se incluía entre as pre-
stas pelo Regimento Comum 
por conseguinte, não teriam 

reito a assentos o presidente 
lysses Guimarães e, nem re-
otamente, o ministro da Justi-

ç . 
Após o incidente, Fragelli te- 

v que desculpar-se: "Não aten- 
i, presidente, não atentei...". 
oi uma questão de ponteiros 
disse Fernando Lyra. O reló- 

g o do Plenário da Câmara, pelo 
q al se guiava o presidente José 
F agelli, estava cinco minutos 
a Jantado", disse. O fato, apa- 
r ntemente sem importância, 
1 vantou uma polêmica. "Esta 
n o era a forma correta de se 

ansferir o poder para José 
rney; para evitar queStiona- 
entos, Fragelli apressou o 

passo da sessão", interpretava 
deputado Ayrton Soares, ex-

li er do PT. Sarney deveria, se-

ramento perante o Congresso 
giindo Ayrton, prestar novo ju-

Nacional. Também o deputado 
J0ão Gilberto (PMDB-RS), re-
lator da Comissão Interpartidá-
ria e considerado um especialis-
tà em temas constitucionais, 
acha que Sarney deveria ter fei-
to outro juramento. 

1ANOBRA 

Após a solenidade, já em seu 
gabinete, Fragelli tentava ex-
plicar aos senadores que o pro-
curaram querendo saber sobre 

ncidente ocorrido com Ulys- 
s s. "Recebi vários telefone- 
mas de parlamentares que que- 
riam falar durante a sessão. 

o podia permitir", disse. "Se 
deixasse Ulysses falar, como e 
ia argumentos regimentais te 
ra impedir os demais?". De 
o, o presidente da Câmara fa 
egou ao plenário com um pa- c 

p 1 na mão. Ele negou, porém, 
e fosse o rascunho de um pro- 
nciamento. 
e qualquer forma, o mal-

ar foi instaurado. O senador es 
rcondes Gadelha, terceiro-
retário do Congresso, ainda se 
oçou uma reação, ameaçan- es 

do levantar-se para dar o seu lu- 
gar ao presidente Ulysses Gui- 
marães. Era, contudo, tarde de- 

ais. Fragelli já pronunciava o m 
dicional "está encerrada a tr 
são". "Foi uma manobra se 

in til, disse Ayrton Soares. Não 
via clima para contesta -

cá s". 

F rageln, sem esperar por 
Ulys5es, abre a rápida ses-
são do Congresso às 10 ho 
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ras. Faz 	leitura de vacância 
do cargo de Presidente da Re- 
pública. Ulysses chega, mas já 


